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Jornal

Entrevista com Adriana Nalesso
A presidenta do Sindicato, reeleita com 86,40% dos votos válidos na eleição da diretoria que vai gerir a entidade 
no triênio 2018/2021 faz uma avaliação do resultado do pleito e de suas expectativas para a categoria e toda a 

classe trabalhadora em 2018 e nos próximos anos. Página 4. 

A volta do trabalho aos sá-
bados, proposta pelo senador 
Roberto Muniz (PP/BA) no 
Projeto de Lei do Senado (PLS) 
203/2017, foi votada nesta ter-
ça-feira (24) na Comissão de 
Assuntos Econômicos (CAE) e 
retirada da pauta do Congresso 
Nacional.    

Ameaça permanece 

A presidenta do Sindicato 
defende que o assunto seja de-
batido amplamente pela socie-
dade. “A maioria das pessoas 
não conhece a realidade dos 
bancários, que sofrem com uma 
enorme sobrecarga de trabalho, 
resultado das demissões e fe-
chamento de agências. Embo-
ra tenhamos conseguido que o 
projeto não seja levado à vota-
ção em plenário, a amaça con-
tinua. Agora temos que dialogar 
com os parlamentares para en-
terrarmos de vez esse projeto”, 
disse. 

Conquista histórica     

O fim do trabalho aos sába-
dos foi uma conquista da ca-
tegoria mediante uma greve 
nacional de nove dias em outu-
bro de 1961, que arrancou uma 
portaria do Tribunal de Justiça 

EM DEFESA DA CONQUISTA HISTÓRICA

Bancários estão unidos para impedir 
abertura de bancos aos sábados

Projeto de Lei que prevê trabalho aos sábados é retirado da pauta do 
Congresso, mas mobilização da categoria precisa continuar  

O secretário de Relações do Trabalho da Contraf-CUT Jefão Meira (E) esteve no Congresso Nacional, em Brasília, 
para garantir a retirada do projeto de Lei que prevê a abertura dos bancos aos sábados

(67/61). Os bancos nem sem-
pre respeitavam o dispositivo 
legal. Mas em agosto de 1962, 
um acordo com os banqueiros 
extinguiu, enfim, o trabalho aos 
sábados. 

CEF: inspiração do projeto

O Secretário de Relações do 
Trabalho da Contraf-CUT Jefer-

son Meira, o Jefão, que dialogou 
com o relator do projeto na CAE, 
senador Oto Alencar (PSD/BA), 
explicou que o autor da maté-
ria senador Roberto Muniz (PP/
BA) se baseou na demanda es-
pecífica da Caixa, que atendeu 
portadores de contas inativas do 
FGTS em jornadas especiais aos 
sábados. “O parlamentar des-
considerou a jornada extenuante 

e os riscos à segurança dos tra-
balhadores bancários”, disse. 

O sindicalista lembrou que 
a categoria sempre foi favorá-
vel à abertura dos bancos em 
horário estendido, durante a se-
mana, das 9h às 17h, desde que 
em dois turnos, regime aliado 
a mais contratações, o que não 
está acontecendo por causa do 
avanço digital. 
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Como parte do projeto do governo Temer de pri-
vatização das estatais, a diretoria do Banco do Brasil 
decidiu dar início a uma nova etapa do desmonte da 
instituição, iniciado ano passado: a terceirização inte-
gral de agências. Para favorecer os bancos privados, e 
ex-gestores do BB, segundo denúncias feitas ao Sindi-
cato, está abrindo “lojas de atendimento” com funcio-
nários terceirizados que fazem serviços de bancários. 

No dia 10 de abril foi inaugurada, em São Paulo, 
uma unidade sob o conceito “Mais BB Padronizado”. 
A administração está a cargo da corretora de seguros 
Barraconi e Promotiva, que se autodefine como “ges-
tão especializada de correspondentes bancários”. 

Ataque de Temer

O dirigente da Contraf-CUT, Marcello Azevedo, 
disse que o movimento sindical e toda a sociedade 
exigem explicações sobre este processo que classifi-
cou como “nebuloso”. Acrescentou que o BB é uma 
empresa pública e, portanto, está sujeita à legislação, 
principalmente sobre a transparência dos seus atos. 
“Ninguém sabe quem está pagando os custos das ins-
talações, o aluguel do imóvel e transporte de nume-
rário. Nem que valores os gestores de cada terceiri-
zadora recebe”, afirmou. “Quem são os reais donos 

Temer avança com a terceirização 
e o desmonte do Banco do Brasil

destas empresas, quais os critérios de seleção das con-
tratadas? Têm sido a tônica de toda a terceirização, o 
favorecimento de pessoas ligadas à administração da 
contratante”, lembrou o dirigente.

De acordo com dados do balanço, em setembro de 
2016, o BB contava com 112 mil funcionários e 5.430 
agências. Em dezembro de 2017, encolheu para 99 mil 
bancários e 4.770 unidades. São 13.590 postos de tra-
balho e 660 agências a menos em pouco mais de um 
ano. O sucateamento resulta na insatisfação dos clien-
tes. No primeiro trimestre de 2018 o BB foi a terceira 
instituição financeira que mais teve reclamações feitas 
ao Banco Central. 

Os funcionários do Banco do Brasil têm até o dia 
30 de abril, segunda-feira, para eleger diretores e con-

Previ: funcionários têm até 
o dia 30 para eleger a chapa 2

selheiros da Previ. O Sindicato apoia a Chapa 2, que 
tem como candidatos a diretores, Márcio de Souza 
(Plano 1), à diretoria de Administração. Paula Goto 
(Plano Previ Futuro), pleiteia a diretoria de Planeja-
mento. Eles têm o compromisso inalienável de for-
talecer a governança, blindando a Previ contra inge-
rências do governo e de interesses privados, condição 
fundamental para garantir a manutenção de direitos e 
ampliar os bons resultados. 

A estranha Chapa 1

Após a comprovação de denúncias de irregularida-
des no fundo de pensão dos servidores municipais de 
Natal (RN), o candidato da Chapa 1, Sílvio Eugênio, 
anunciou que iria renunciar à sua candidatura para a 
direção da Previ. Minutos depois de divulgar a infor-
mação nas redes sociais, Sílvio disse que só renuncia-
ria após o resultado do pleito. Há denúncias ainda en-
volvendo esta chapa, de nepotismo com um candidato 
que é filho de um diretor eleito da Cassi. 

“Não dá para votar em quem trata a Previ de acordo 
com seus interesses pessoais”, afirma o dirigente da 
Contraf-CUT, Marcello Azevedo. 

Negras na 
América Latina

No dia 25 de abril, há 26 anos, 
era criado o Dia Internacional da 
Mulher Negra na América Latina e 
no Caribe. “É preciso lutar pelo fim 
da discriminação racial, que afeta 
ainda mais as mulheres, que so-
frem ainda os desafios da questão 
de gênero”, diz a diretora de Po-
líticas Sociais do Sindicato, Kátia 
Branco. 

Segundo dados atuais do Pro-
grama das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento (PNUD), as ne-
gras recebem salário inferior aos 
homens, têm maior presença no 
mercado informal e ainda enfren-
tam dupla jornada de trabalho. Se 
as mulheres brancas ganham, em 
média, 65% do salário dos homens, 
em relação às negras a diferença é 
ainda maior: elas recebem 59,5% 
do que ganham os homens brancos. 

Empregadas domésticas - Na 
sexta, dia 27, é comemorado o Dia 
Nacional da Trabalhadora Domés-
tica. A Emenda Constitucional 72, 
mais conhecida como a PEC das 
Domésticas (PEC 66/2012), é a 
mais importante conquista da cate-
goria, garantindo jornada diária de 
trabalho de 8 horas e direito à horas 
extra. Os empregados domésticos 
formais – que possuem a carteira 
de trabalho assinada, tem todos os 
direitos assegurados por lei como 
FGTS, salário-maternidade, au-
xílio-doença, aposentadoria por 
invalidez, idade e tempo de contri-
buição, auxílio-acidente de traba-
lho, pensão por morte, entre outros.

O Coletivo Nacional de Co-
municação dos Bancários reto-
mou, na segunda-feira (23), o 
debate sobre a mídia da Campa-
nha Nacional 2018. Na reunião, 
sindicalistas, jornalistas e publi-
citários de diversos sindicatos e 
federações, avaliaram o mote, 
escolhido no encontro do último 
dia 9. Foi definida a imagem a 
ser utilizada na divulgação da 
campanha.

A Secretaria de Comunica-
ção da Contraf-CUT se reunirá 
com o Comando Nacional dos 
Bancários na próxima quinta-
-feira (26) para apresentação da 
proposta de mídia.

Mídia da campanha
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Vdo. um aptº Irajá/Colégio, sala, 2 quartos, 
cozinha, banheiro, área serviço, varanda, 
terraço, próximo escola e metrô. R$210 
mil, aceito financiamento. Contato (21) 
98008.2971- Lucimar. 

Vdo. um aptº, sala, varanda, 3 quartos, 
suíte, banheiro social, dependências, 2 
vagas na escritura. Rua Justiniano da 
Rocha, Vila Isabel. Tel: (21) 98890-1099 – 
Silvia.

Vdo. um aptº. no Lins Rua Cabuçu 42m², 
reformado, sala e qtº, vaga garantida, 
condomínio R$360, doc ok, R$148 mil, 
aceito financiamento, Tels: 99253-5498 / 
3185-2615.

Vdo. um terreno em Piedade, em vila 
residencial (cerca de 100m²). Próximo à 
Rua Joaquim Martins. Tels: (21) 90740-
2304/3798-5306. 

Vdo. um aptº,  cond novo( total infra)  2 
quartos,  Freguesia Jacarepaguá, Rua 
Joaquim pinheiro R$ 480 mil, aceita 
financiamento Tel.: 96746-3464  - fariaal@
hotmail.com,  Andre Luis faria.

Vdo. um aptº, em Botafogo, 2 qrtºs, 2 
banheiros, área de serviços, prédio com 
garagem, em frente ao Mundial, R$ 500 mil, 
Tels.: 99441-4666 / 2103-4177 – Carlos.

Vdo. uma casa em Petrópolis, sala ampla, 
lareira, 2 qts, dependências, banheiro 
social, varanda aberta, garagem, 130m² 
área construída, quintal, 500m² área total. 
Fuja da violência do Rio. R$480 mil. Tel: 
(24) 98852-2935/2247-9074 (Carlos ou 
Andrea). 

Vdo. uma casa com 4 qrtºs, 3 banheiros (2 
suítes), sala, copa/cozinha, área coberta 
com tanque, quintal grande, com parte 
coberta. Cabem 6 carros. Área total: 
450m2. Área construída 200m2. Área livre 
250m2 (esquina). Na área livre dá para 
construir 6 apartamentos. Tel.: 993.709592 
- Edmílson Martins de Oliveira (proprietário)

Vdo. um aptº, junto ao norte shopping, 3 
qrtºs, 1 suíte, armários planejados, área 
de serviços, 1 vaga na escritura, andar 
alto, portaria 24h, piscina, salão de festa, 
churrasqueira, TV a cabo, R$360 mil, Tel.: 
98426-5962 – Luiz Carlos.

Vdo. Uma excelente casa em Araruama, 
Bairro Parque Andrea, condomínio, duplex, 
4 quartos sendo uma suíte. Apenas R$190 
mil. Tel: 96440-9512 – Anderson. 

Alugo uma garagem na Tijuca, R$200 por 
mês. Deixe seu carro em lugar seguro. Tel: 
99998-1691 - Jaqueline. 

Alugo uma quitinete para temporada 
mobiliada, na Lapa, ar condicional, TV, 
fogão,  geladeira, R$1 mil, Tel.: 99481-1189 
– Carlos Roberto. 

Alugo um aptº, quarto e sala Ipanema, 
próximo ao metrô, Jardim de Alah, Tel.: 
99743-3254 – Helena.

Alugo um aptº, Flamengo Rua, Barão do 
Flamengo, 24, sala, quarto e dependência 
de empregada, área de serviço, R$1.500, 
condomínio R$720, Tel.: 99525-7297 – 
Valdecir.

Alugo uma casa para final de semana 
e feriados em Itaipuaçu, 3 qtºs, 4 
banheiros, área de serviços, varandas, 
churrasqueiras, piscina, canil e garagem 
para 8 carros, Tels.: 98086- 7772 / 99709-
9923 – Alba.

Alugo um quarto para uma pessoa em 
Botafogo, próximo ao metrô, e mais um 
quarto para temporada até 3 pessoas, 
Tel.: 98220-0908 / 98001-3816 – Graça ou 
Bruno.  

Alugo um aptº. Jacarepaguá, pechincha, 
Av. Geremário Dantas 480 bloco 5 ap 104, 
próximo ao Center Shopping. 2 quartos, 
duas salas, R$ 900,00 mais condomínio. 
Tel.:998240503

Alugo um aptº, 2 qtºs, área, dependência, 
Rua, Barão do Bom Retiro em frente ao 
colégio Pedro II, porteiro 24h, Tels.: 97030-
0345 / 98853-8225.

Vdo. Moto BMW G650, 2015, Tel.: 99853-0656.

Alugo uma vaga de garagem na Rua Araxá 
com Barão de Bom Retiro Grajau, R$200 
mensais, Tel.: 99335-8151 – Antenor. 

Vdo. um HB20 1.6 Confort Style 2015/2015, 
IPVA 2018 pago, 128 CV, 30 mil quilômetros 
rodados, garantia até 2020, completo e 
original de fabrica, rodas liga leve, interface 
bluetooth, sensor de estacionamento, Tel.: 
99715-6796. 

Vdo. um Fox Rock Rio 1.6 2013/2014,  16 
válvulas, todo completo, 4 portas, mais kit, 
farol de neblina, Tel.: 99232-8744 – Luciena.

Vdo. um Fiat Punto 2008/2008 HLX 1.8, 
completo pneus novos, doc. Ok, 55 mil 
quilômetros rodados, 2º dono, carro mecânica 
100%, R$22 mil, Tel.: 99938-2445 – Leo.

Vdo. um Ford Fusion 2014, Ecobost AWD, 
preto, 248 CV, 65 mil km rodados, único 
dono, Tel.: 97528-8885.

Vdo. Condicionador de ar, Split, 18.000 BTU, 
220V, marca Samsung, semi-novo, R$800. 
988700114 Eurides ou 988700111com Regina.

A Caixa Econômica Federal 
foi a responsável pelo maior nú-
mero de postos de trabalho fe-
chados nos três primeiros meses 
(janeiro a março) deste ano, em 
função do “Programa de Desliga-
mento de Empregados”. Foram 
1.268 postos a menos no banco, 
de um total de 2.226 em todo o se-
tor financeiro. 

“Fica evidente que a política 
do governo Temer é de desmontar 
os bancos públicos para preparar 
a privatizações destas instituições. 

Caixa é responsável pelo maior número
de fechamento de postos de trabalho

A situação no atendimento à po-
pulação nas agências já é precária 
porque não há reposição de mão-
-de-obra, o que resulta em mais 
sobrecarga de trabalho para os 
funcionários que continuam nas 
unidades”, critica o vice-presiden-
te do Sindicato, Paulo Matileti. 

Itaú Unibanco, Bradesco, San-
tander e Banco do Brasil, foram 
responsáveis pelo fechamento de 
1.011 postos no período. 

Os números são de uma análi-
se feita pelo Departamento Inter-

sindical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos (Dieese) com 
base em dados do Cadastro Geral 
de Empregados e Desempregados 
(Caged).

“Defendemos um sistema fi-
nanceiro que esteja à serviço da 
sociedade. Isto só é possível com 
o fortalecimento dos bancos pú-
blicos, como a Caixa e o Banco do 
Brasil, que possuem um papel so-
cial importante nos programas de 
habitação, distribuição de renda e 
crédito para agricultura familiar. 

O setor privado jamais vai assu-
mir esta função, pois os banquei-
ros só se preocupam em acumular 
dinheiro”, explica a presidenta do 
Sindicato, Adriana Nalesso. 

São Paulo registrou 59,2% das 
admissões e 49,7% do total de 
desligamentos no pais. O estado 
apresentou o maior saldo negativo 
no emprego bancário no período 
analisado, com 495 postos fecha-
dos no mês. Em seguida aparecem 
Rio de Janeiro e Paraná, com 411 
e 294 respectivamente.

Copa Bancária começa no dia 5 de maio
Atendendo a um pedido dos representantes das es-

quipes participantes, a Comissão Organizadora decidiu 
dar início à Copa Bancária de Futebol Soçaite no sá-
bado, dia 5. O argumento das equipes foi o feriado do 
dia 1º de maio, Dia do Trabalhador, ser na terça-feira, 
o que poderia levar torcedores a não comparecer aos 
jogos.

A Comissão lembra que os times precisam pagar a 
taxa de inscrição antes do começo do torneio e que não 
será tolerado atraso nos jogos. Os atletas precisam ain-
da, estar com a documentação em dia, do contrário não 
poderão assinar a súmula e participar das partidas. Não 
haverá partidas dos veteranos, só da Copa Bancária.



Adriana Nalesso fala da vitória consa-
gradora da Chapa 1 que garantiu a sua re-
eleição para a gestão do Sindicato no triê-
nio (2018/2021) e dos desafios da categoria 
diante da conjuntura mais difícil da história 
para os trabalhadores

Jornal Bancário - Qual a sua avaliação do 
resultado da eleição do Sindicato?

Adriana Nalesso - Tivemos uma votação 
expressiva, com 86,40% dos votos válidos para 
a Chapa 1. Vejo isso como uma prova de con-
fiança da categoria. Mas também aumenta a 
nossa responsabilidade e mostra que estamos 
no caminho certo. Acredito que as bancárias e 
os bancários enxergaram que o momento atual 
exige maturidade, responsabilidade e união. 

ENTREVISTA/ADRIANA NALESSO

Bancário - Um dos lemas da chapa vence-
dora durante o processo eleitoral foi a unidade 
da categoria. Qual importância desta unidade 
diante de uma conjuntura tão difícil para todos 
os trabalhadores?

Adriana - Acho que ninguém mais tem dúvi-
das a que veio o governo Temer. Eles cumprem 
um roteiro de retiradas de direitos dos traba-
lhadores que ainda não finalizou. A reforma da 
Previdência, por exemplo, não foi votada, mas 
não foi arquivada. Precisamos continuar muito 
atentos e na luta contra essa retirada de direi-
tos e, com certeza, uma categoria unida, forte, 
faz diferença não só na manutenção dos nossos 
direitos, que foram adquiridos com muita per-
severança, como também no momento da nego-
ciação com os banqueiros.

Bancário - Quais as prioridades deste seu 
segundo mandato?

Adriana - Como falamos durante a campa-
nha, vamos continuar lutando pelo fim do as-
sédio moral, das metas abusivas, por melhores 
condições de trabalho, além de mais contrata-
ções para a redução da sobrecarga de trabalho. 
É fundamental também o fortalecimento dos 
bancos públicos e derrotar o projeto privatis-
ta de desmonte do Banco do Brasil e da Cai-
xa Econômica. E claro, temos as lutas diárias, 
como reintegração de bancárias e bancários e 
ainda, a defesa dos nossos direitos e o combate 
ao governo Temer e as reformas previstas e as 
que já começaram a ser implementadas. 

                        
Bancário - Quais as suas expectativas para a 

campanha nacional da categoria deste ano?

Adriana - Não tenho dúvidas de que será 
uma campanha ainda mais difícil do que nos 

anos anteriores principalmente por conta da 
reforma Trabalhista, já aprovada. Temos uma 
Convenção Coletiva Nacional que possui 72 
cláusulas acordadas, entre elas estabilidade de 
pré-aposentadoria, auxílio creche babá, am-
pliação das licenças maternidade e paternida-
de, PLR, tíquetes refeição e alimentação e ou-
tros itens também bem representativos. Será um 
grande desafio garantir direitos históricos que 
conquistamos, mas acredito na nossa capacida-
de de organização e luta.

 
Bancário - Como se sente recebendo 

86,40% dos votos válidos? Esta consagração no 
pleito aumenta ainda mais a responsabilidade de 
seu mandato?

Adriana - Ficamos felizes, é claro, mas te-
mos a total certeza que nossa responsabilida-
de será ainda maior. Agradeço a confiança da 
grande maioria da categoria e contamos com o 
apoio das bancárias e dos bancários nas nossas 
ações, assembleias, enfim, em todas os espaços 
de discussões porque a luta se constrói com di-
álogo, participação e organização.

Bancário - Qual a sua avaliação das eleições 
deste ano para presidente da República, depu-
tado federal, senador, governador e deputado 
estadual?

Adriana - Vivemos um momento muito pecu-
liar, enquanto cidadãos precisamos ficar aten-
tos às propostas apresentadas pelos candidatos. 
Até porque é no parlamento que se constroem 
ou se destroem as leis. Esse momento é um dos 
reflexos das perdas de direitos aprovados pelo 
governo Temer. A manutenção da nossa demo-
cracia exige de nós responsabilidades nas es-
colhas dos candidatos. Afinal, eles decidem o 
nosso futuro.

Presidenta reeleita, Adriana agradeeu a confiança 
e o apoio das bancárias e bancários do Rio

As centrais sindicais brasileiras vão rea-
lizar, no Dia do Trabalhador, um grande ato 
em Curitiba, em frente à Superintendência 
da Polícia Federal, em defesa da democra-
cia e pela libertação do ex-presidente Lula 
que se encontra ali confinado, em uma sala, 
com direito a visita somente de seu advoga-
do, desde o dia 7 de abril. “Lula é um pre-
so político, condenado sem provas e sem o 
direito a recorrer em liberdade até o julga-
mento em última instância, o que contraria 
a Constituição Federal”, afirmou a diretora 
de Imprensa da CUT Rio de Janeiro, Duda 
Quiroga.

Para a dirigente, a condenação do ex-
-presidente é o mais recente golpe contra a 
democracia, já que visam impedi-lo de par-
ticipar das eleições de outubro para as quais 
seu nome figura em primeiro lugar em todas 

Centrais farão ato em Curitiba 
pela libertação de Lula

as pesquisas. Outras reivindicações estarão 
em pauta, como a necessidade de ampliar a 
luta contra a implantação das novas regras 
trabalhistas, pelo arquivamento do projeto 
de reforma previdenciária, contra as privati-
zações, além da exigência do fim do gover-
no golpista de Michel Temer e sua política 
de retirada de direitos.

Unidade

Participam da organização do ato na-
cional de Curitiba a Central Única dos 
Trabalhadores (CUT), Central dos Traba-
lhadores e Trabalhadoras do Brasil (CTB), 
Nova Central Sindical dos Trabalhadores 
(NCST), União Geral dos Trabalhadores 
(UGT), Força Sindical (FS), Central dos 
Sindicatos Brasileiros (CSB) e a Intersin-

dical. Participam também as frentes Brasil 
Popular e Povo Sem Medo. Os bancários 
estarão presentes com caravanas de todo o 
país.

Rio de Janeiro

Na mesma data, haverá atos nos estados. 
No Rio de Janeiro, a manifestação vai ser 
na Praça XV. A partir das 14 horas, apre-
senta-se a Cia de Emergência Teatral, com 
esquete criticando o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). Em seguida, a bateria do Bloco 
da Democracia tocará vários sambas, entre 
eles, o “Lula Livre, o clamor da democra-
cia”, vencedor de um concurso feito pela 
CUT/RJ. Dali, uma passeata seguirá pelo 
Boulevard Olímpico até a Praça Mauá, onde 
a atividade do 1º de Maio se encerrará. 

“Uma categoria unida faz a diferença”

DIA DO TRABALHADOR


